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RESUMO  

A introdução de espécies exóticas em múltiplos ecossistemas aquáticos é considerada uma das 

principais razões da perda global de biodiversidade. Exemplo comum de inserção de espécies exóticas 

é o movimento de espécies promovido por descargas de água de lastro de navios, que é considerado 

responsável pela introdução do Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), o Mexilhão Dourado, na América 

do Sul. O estudo do mexilhão dourado é relevante para propor medidas de controle, visando a redução 

dos impactos ambientais, sociais e econômicos. Considerando o atual cenário, o objetivo desse artigo 

foi realizar a revisão sobre as características do mexilhão dourado e avaliar a distribuição geográfica 

nas Bacias Hidrográficas do Brasil. Foi realizado levantamento de publicações nas bases de dados 

publicações de 2002 até 2023 em inglês, espanhol e português pelo Portal da CAPES, Scielo e Google 

Acadêmico. Foram selecionados documentos científicos que demonstrassem alternativa de controle da 

espécie. Os documentos reunidos foram avaliados quanto a sua contribuição. O mexilhão dourado é 

um molusco aquático bivalve, com duas valvas simétricas encaixadas dorsalmente. São organismos 
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que possuem brânquias, sifão inalante e exalante, pé e bisso. O Brasil possui doze bacias hidrográficas, 

sendo que em sete delas já foram registradas a presença do animal. Os autores apresentam uma revisão 

sistemática e novo mapa para a expansão do mexilhão dourado no Brasil. 

 

Palavras-chave: Espécies Exóticas. Biodiversidade. Gestão Ambiental. Moluscos Invasores. 
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1 INTRODUÇÃO 

A introdução de espécies exóticas em múltiplos ecossistemas aquáticos é considerada uma das 

principais razões da perda global de biodiversidade1,2. Esse fenômeno é caracterizado como invasão 

biológica, que é considerada um problema real pela comunidade científica por causar impactos 

significativos ao ambiente3. 

Existem discussões sobre a real definição de espécies invasoras4 definem estas espécies como 

seres que adquirem vantagem competitiva sobre as outras, sem obstáculos naturais que impediriam sua 

proliferação podendo se dispersar e estabelecer facilmente em outros ambientes. 

Lopes e Villac criaram um conceito de espécies exóticas e invasoras que é utilizado na tomada 

de decisão quanto a esta questão5. A espécie exótica é aquela registrada fora da sua área de distribuição 

original. A espécie nativa se refere a espécie que vive em sua região de origem; e a espécie criptogênica 

tem origem biogeograficamente desconhecida ou incerta, sem evidência clara se é nativa ou exótica. 

Quanto as definições para categorias de espécies exóticas, segundo Lopes e Villac, seriam: 

a) Espécie contida: definidas quando espécies exóticas se encontram em ambientes artificiais, 

controlados, isolado total ou parcialmente do ambiente natural; 

b) Espécie detectada: espécie detectada em ambiente natural. Porém sem aumento posterior 

de sua abundância ou quando foi um registro isolado (sem informações subsequentes de 

sua espécie); 

c) Espécie estabelecida: espécie detectada de forma recorrente, com ciclo completo na 

natureza e indícios de aumento populacional ao longo do tempo, porém sem apresentar 

impactos ecológicos ou socioeconômicos aparentes; 

d) Espécie invasora: aquela que possui abundância ou dispersão geográfica que interferem na 

capacidade de sobrevivência de outras espécies, ou quando causam impactos 

socioeconômicos, ambientais ou à saúde humana. 

Para que um organismo exótico tenha sucesso na invasão de um ecossistema, ele precisa 

ultrapassar barreiras geográficas, tolerar variações físico-químicas do local e ainda se nutrir de forma 

eficiente. A ausência ou restrições de predadores e parasitos naturalmente irá interferir no eventual 

sucesso do invasor1,6. 

Os moluscos compõem um importante grupo no nosso cotidiano. São utilizados como alimento 

em diversas partes do mundo (Fig. 01), constituindo em fonte nobre de proteína de origem animal7. 
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Figura 1. Exemplares de conchas de moluscos bivalves utilizados na alimentação humana, no Brasil e 

em outros países, como Itália, França e Espanha. 

 
Fonte: autoria própria. 

 

Ocupam diferentes nichos, incluindo marinhos, dulcícolas e terrestres. Podem apresentar 

diferentes formas de obter recurso, podendo ser predador, herbívoro, raspador, filtrador ou detritívoro. 

Essas características estão relacionadas com o sucesso adaptativo do grupo, compondo um dos maiores 

grupos de invertebrados, logo após os Hexapoda7-9. 

Em virtude da plasticidade deste grupo, o número de espécies descritas até o momento gira em 

torno de 240.000, incluindo as viventes e fósseis7,10-12. 

Além da importância na alimentação humana e animal, desempenham importantes papéis nos 

ecossistemas. Além disso são utilizados em vestuários, medicina curativa, estudos ambientais (como 

biomonitoramento, bioindicadores e toxicológicos), biogeográficos, comportamentais, filogenéticos e 

moleculares8-10,13-18. Várias espécies são utilizadas como ornamentais em várias regiões do Brasil e do 

mundo (Figura 02). 

Em compensação, existem espécies que causam impactos negativos como o Limnoperma 

fortunei e o Biomphalaria spp., considerado um sério problema de saúde pública, responsável pela 

infecção de 230 a 250 milhões pessoas em todo mundo7,8,13. 
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Figura 2. Exemplar de Physa acuta Drapramurd, 1805, em aquário ornamental na Cidade de Uberaba, 

no Triângulo Mineiro em Minas Gerais, em 2023. 

 
Fonte: gentilmente cedida pela Profa. Dra. Ana Carolina Borella Marfil Anhê. 

 

Limnoperma fortunei apresenta alta tolerância a vários ambientes, associadas às atividades 

humanas, constituindo assim uma ameaça para os ecossistemas aquáticos19-21. 

Exemplo comum é o movimento de espécies promovido por descargas de água de lastro, que é 

considerado responsável pela inserção do mexilhão dourado na América do Sul1,22,23. A espécie, 

originária de rios e córregos da China e Sudeste Asiático, foi identificada pela primeira vez em 1991 

ao longo das margens do Rio da Prata na Argentina6,24. 

O lastro é um material usado para dar peso, e manter a estabilidade dos navios. Nos primeiros 

modelos de navios cargueiros era utilizado lastro sólido como pedras, areia ou metais. Atualmente, as 

embarcações utilizam água como lastro, o que facilitou o trabalho de carga e descarrega, sendo mais 

econômico e eficiente do que o lastro sólido25. 

O processo de troca da água de lastro promovida por embarcações nos portos é realizado 

quando um navio está descarregando ou carregando. Seus tanques recebem água de lastro para manter 

sua estabilidade, e durante seu carregamento, a água do porto de origem é lançada ao mar25. 

A dispersão regional ocorre por diversas vias; como movimentação de pequenas embarcações, 

durante a retirada e transporte de areia de um ambiente já invadido; durante o transporte de alevinos 

para abastecimento de empreendimentos de aquicultura ou através do transporte de água26. 

Para propor medidas de controle e prevenção é necessário estudar o local em que o animal está 

estabelecido pois cada região tem características próprias. Para plantas industriais que utilizam água 
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in natura, o tratamento físico é indicado. Para criação de peixes em tanques-redes, o método de 

tratamento será diversificado em função de outras espécies que estão envolvidas no processo. 

A prevenção ou a rápida detecção de invasões é economicamente viável comparado com 

gerenciamento pós-invasão; mas isso requer conhecimento detalhado das vias de introdução e 

tolerância ambiental27,28. Umas das alternativas é modelar o potencial de distribuição da espécie em 

estudo com base em seu nicho ecológico para prever a propagação de espécies invasivas29. 

Pensando nesse cenário o presente artigo teve como objetivo realizar a revisão bibliográfica 

sobre as características do mexilhão dourado para avaliar a distribuição geográfica do animal nas 

Bacias Hidrográficas do Brasil. 

 

2 METODOLOGIA 

Para realizar a avaliação do mexilhão dourado entre as bacias hidrográficas brasileiras, foi 

realizado um levantamento de publicações nas bases de dados para publicações de 2002 até 2023, em 

inglês, espanhol e português, pelo Portal da CAPES, Scielo e Google Acadêmico. 

Foram selecionados documentos que demonstrassem uma alternativa de controle do mexilhão 

dourado ou que estivessem relacionados a morfologia, historicidade, levantamentos biogeográficos, 

dispersão e fisiologia. O processo de avaliação de elegibilidade consistiu em duas fases: triagem 

documental com leitura do título e resumo, e fase de confirmação na qual foi lida a íntegra do artigo. 

Para a elaboração da estratégia de busca, foram definidos termos de busca acrescentados por 

meio do operador lógico booleano “AND”. Foram reportados os dados encontrados na revisão da 

literatura. O mapeamento foi composto por quatro estágios: 

1. Identificação das bacias hidrográficas contaminadas com o mexilhão dourado. 

2. Realizada triagem sobre os documentos e verificar se é mencionado a data que o corpo 

hídrico foi infestado com a praga. Caso não fosse mencionado, foi utilizado no mapa o ano 

de publicação da referência. 

3. Averiguação da qualidade dos documentos selecionados na segunda etapa. 

4. Disposição dos dados no mapa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Américas, a Família Mytilidae apresenta formas nativas marinhas e estuarinas, com a 

exceção do Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), o mexilhão dourado, que é o único exemplar do 

grupo encontrado em águas doces30,31. A concha do Bivalve é composta por três camadas32: 
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• Interna, chamada nacarada, que fica em contato com as partes moles do animal (manto), 

de coloração branca e roxa; 

• Média, chamada camada prismática ou óstraco; e 

• Externa (Figura 3), chamada orgânica ou perióstraco, fina, lisa e brilhante, variando de 

castanho escuro a amarelo, constituída principalmente por material orgânico. 

 

Na parte interna do mexilhão (Figura 4), no manto, existem duas cavidades, onde se encontram 

o pé, a massa visceral e as brânquias. Na base do pé são produzidos os filamentos de bisso, formados 

por fibras de colágeno, a partir de uma região produtora composta por canalículos. O mexilhão-

dourado possui fios de bisso, similarmente a um mexilhão marinho, porém, não suporta alta 

salinidade33. 

O mexilhão dourado é um molusco aquático bivalve, classificado assim por apresentar uma 

única concha formada por duas valvas simétricas encaixadas dorsalmente. São organismos que 

possuem brânquias, sifão inalante e exalante, boca, estômago, músculos e ligamentos adutores, pé e 

bisso21. 

 

Figura 3. Exemplar adulto e jovens do mexilhão dourado, o Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), 

mantido em aquários, com condições ambientais parcialmente controladas, no Laboratório de Ecologia 

& Evolução Nico Nieser, da UFTM, em Uberaba/MG. Matrizes coletadas no Rio Grande, próximo à 

Usina Hidroelétrica de Volta Grande, no Município de Água Comprida/MG. 

 
Fonte: autoria própria. 

 

A charneira dorsal é uma estrutura derivada do perióstraco, por onde as conchas se interagem 

uma com a outra. Os Músculos adutores, de tamanhos desiguais, são responsável pelo fechamento das 

valvas, enquanto os ligamentos da charneira (interno e externo) abrem as valvas34,35. 

Para o estudo de impactos causados pelo mexilhão dourado é essencial o entendimento dos 

seus mecanismos de filtração e seleção de partículas. Nos bivalves filtradores a entrada de água ocorre 
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pelo sifão inalante e a saída ocorre com as fezes pelo sifão exalante, assim como ocorre com outros 

bivalvos36. 

A seleção das partículas ocorre no manto, na massa visceral, pé, brânquias e nos palpos labiais. 

O mexilhão dourado conduz as partículas filtradas em correntes de aceitação, que vão para a boca do 

bivalve para serem ingeridas, e correntes de rejeição, que vão para o sifão exalante para serem 

expulsas37. O mexilhão-dourado se alimenta de outros animais, como Rotifera, Nematoda, Cladocera, 

Copepoda, Ostracoda, do próprio mexilhão dourado e do fitoplâncton19,37,38. 

As correntes ciliares no manto (incluindo o sifão), na massa visceral e no pé são de rejeições e 

movem as partículas para serem acumuladas na região posterior da massa visceral, deixando a cavidade 

do manto livre de partículas indesejáveis. Logo após, as partículas são direcionadas para as 

demibrânqueas internas, ventral ou dorsal, em direção aos sulcos alimentares39. 

 

Figura 4. Anatomia interna do Limnoperna fortunei (Dunker, 1857), o mexilhão dourado. 

 
Fonte: Gentilmente desenhado por Beatriz G. Lopes, a partir de várias fontes. 

 

As ações de prevenção são importantes para conter a dispersão do mexilhão-dourado para as 

bacias hidrográficas ainda não contaminadas. Devem envolver diferentes atores da sociedade e serem 

implementadas anteriormente à detecção da espécie invasora, com a finalidade de alertar para os 

principais vetores de dispersão, que são em sua maioria, decorrentes de atividades humanas40. 

O controle populacional do mexilhão-dourado é focado principalmente em instalações 

industriais, podendo ser planejado por meio de duas abordagens. Estas podem ser através do tratamento 

proativo; no qual dosagens de moluscicidas são aplicadas para controlar o assentamento de larvas, por 

meio de aplicações intermitentes, contínuas ou semicontínuas. Essa abordagem é adotada desde o 

início do período de liberação de larvas no plâncton. O tratamento também pode ser reativo, no qual o 

alvo são os indivíduos adultos. Pode ser aplicado no final de uma estação reprodutiva ou de forma 
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periódica. Ambas as abordagens necessitam de monitoramento para o acompanhamento das flutuações 

populacionais de larvas e adultos41,42. 

Atualmente, no continente sul americano, além da Argentina o mexilhão dourado infestou 

países como o Uruguai, Paraguai, Bolívia e Brasil. A distribuição geográfica do mexilhão dourado no 

Brasil tem sido avaliada por meio de diversos registros de sua presença nos ambientes43. 

Os métodos de detecção da presença do mexilhão dourado mais utilizados foram a observação 

da presença de adultos por meio da inspeção de blocos submersos, realizada manualmente ou com uso 

de dragas, pela inspeção de exposições rochosas ao longo da costa e no leito do rio e/ou reservatório, 

além de serem coletados também em lagos e lagoas marginais44. 

O Brasil possui doze bacias hidrográficas, sendo que em sete delas (Uruguai, Atlântico Sul, 

Paraná, Paraguai, São Francisco, Atlântico Sudeste e Atlântico Nordeste Oriental) já foram registradas 

a presença do animal (Figura 5)28,45. 

Outros métodos também são utilizados para a identificação do mexilhão dourado no ambiente. 

Os mais usuais após a identificação visual do animal adulto, é a coleta de plâncton e consequente 

identificação das diferentes fases de desenvolvimento do mexilhão, porém recentemente o uso da 

técnica do DNA ambiental tem revolucionado os estudos46. 

Entre 2016 a 2020 foram identificados três novos registros do mexilhão dourado nas 60 

publicações disponíveis, este registo foi publicado em 2019 e refere-se a 10 espécimes do mexilhão 

dourado coletados em outubro de 2010 na baía-estuário complexo dos canais de Santos, São Vicente e 

Bertioga45. 

No Estado de São Paulo, a presença do mexilão dourado é relatada em hidrelétricas que utilizam 

água do rio Paraná, como nas Usinas Hidrelétricas (UHE) Ilha Solteira, Porto Primavera e Jupiá, e do 

Paranapa-nema, na UHE Rosana47. 

Dispersando-se ao longo do sistema hidroviário Paraná/Tietê, o mexilhão dourado expandiu 

em direção norte alcançando os estados de Minas Gerais e Goiás, no qual sua presença foi registrada 

em 2004 no rio Paranaíba48. 

No Alto Paraguai em 2004 já havia sido detectada a presença do mexilhão dourado em toda a 

extensão desse rio, desde sua foz, em Pylar (Paraguai), até o rio Apa, que fica na extremidade da bacia 

estudada, comprovando que a dispersão da espécie é facilitada pela integração entre corpos hídricos 

de diferentes sistemas49. 

O mexilhão dourado foi registrado no rio Grande em 2011, no reservatório de Volta Grande 

SP/MG, embora o rio Grande não apresenta características de uma hidrovia navegável para 

embarcações comerciais, devido à presença de barramentos em cascata, foram registrados a presença 
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da espécie em grande parte do rio Grande, nos reservatórios de Porto Colômbia, Mascarenhas de 

Morais e Marimbondo. Tal fato pode ser explicado por outros vetores de dispersão, presentes nestes 

rios, como barcos de pesca, piscicultura e uso de areia retirada de locais infestados48. 

 

Figura 5. Mapa do histórico da invasão, no Brasil e na América do Sul, do Limnoperna fortunei 

(Dunker, 1857), o Mexilhão Dourado, indicando a sequência histórica dos registros observados na 

literatura. 

 
Fonte: modificado a partir de imagem disponibilizada pelo Google, 2023. 

 

O Rio São Francisco, é uma das mais importantes bacias hidrográficas do país, abastece mais 

de 500 municípios, desde a sua nascente, na Serra da Canastra, em Minas Gerais, até o Oceano 

Atlântico, percorrendo os estados da Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. Grandes obras de 

engenharia foram e estão sendo realizadas em seu curso, sendo as mais importantes, as usinas 

hidroelétricas e as obras de transposição50. 

Os registros de ocorrência do mexilhão dourado na bacia do São Francisco aceleram sua 

dispersão por águas de transposição, visto sua impressionante adaptabilidade e ciclos reprodutivos 

larvais bem-sucedidos51. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.2, p.634-649, 2024  

644 

Foram encontrados exemplares de mexilhão nos sistemas de capitação e transposição de água 

no Canal do Sertão, em 2021, nas estruturas metálicas da estação elevatória de bombeamento as 

margens do lago da UHE de Apolônio Sales e na ponte sobre o Canal50. 

 

4 CONCLUSÃO 

Acredita-se que o mexilhão dourado, em virtude de suas características bióticas, apresenta a 

tendência de vir a se distribuir por toda a América do Sul, ocupando os mais diversos ambientes 

aquáticos. Os padrões atuais observados indicam que o mexilhão dourado deverá se distribuir por todas 

as bacias hidrográficas, nos trechos mais caudalosos e calhas principais, sem eventualmente ocupar as 

nascentes ou ambientes de primeiras ordens. 

Até o momento não existe mecanismo eficaz de controle do mexilhão dourado. Talvez em 

pequenos espaços possa ser possível gerir o manejo e conviver com a situação. Após sua introdução 

pouco ou quase nada tem sido feito, não apenas no Brasil, mas em todo o mundo. 
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